
Tendências e consequências 
do fenômeno migratório

O caso da Guatemala

SI BY L P I N E DA

A s migrações tornaram-se um tema prioritário para os governos dos
países emissores de migrantes não somente pelo efeito econômico

das remessas familiares que anualmente são injetadas em suas economias,
mas também pelos custos sociais e econômicos gerados pela mobilidade
das pessoas.

Atualmente, os estudos do fenômeno migratório são orientados no sen-
tido de determinar se a migração pode ou não gerar desenvolvimento. No
entanto, é fundamental recordar que este é um fenômeno social que pode
estar ligado à desigualdade nas estruturas econômicas e sociais de um país
que, com empregos insuficientes, salários indadequados e problemas políti-
cos, pode ter gerado migrações forçadas (OIM, 2002).

No caso da América Central, “os fluxos migratórios apresentam-se como
um fenômeno social contemporâneo” (García Zamora, 2007), relacionado
não apenas com a globalização, mas também com a incapacidade dos gover-
nos nacionais de garantir o bem-estar econômico e social de seus habitantes.
A América Central é uma das regiões que mais gera emigrantes, pois estima-
se que somente do território migram pelo menos 60 pessoas a cada hora
(Caballeros, 2007).

O fenômeno migratório da América Central é bastante particular, pois
surgiu devido a uma série de dificuldades políticas, econômicas e sociais
que marcaram sua história. De acordo com o Centro Latino-Americano e
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 Caribenho de Demografia (CELADE), o fenômeno migratório dos países
centro-americanos das últimas quatro décadas pode ser identificado em
três etapas:

A primeira etapa aconteceu durante os anos 1960 e início dos anos
1970, época em que predominava o modelo econômico de desenvolvimen-
to por substituição de importações, que combinou a substituição de impor-
tações e a forma de produção de subsistência, gerando assim migrações regio-
nais e fronteiriças motivadas pela absorção da força de trabalho nas regiões
mais produtivas. A segunda etapa é identificada nos anos 1970 e início dos
anos 1980, nos quais a América Central sofreu severos problemas de desi-
gualdade social, pobreza e, sobretudo, uma desestabilização política profun-
da. Estes problemas econômicos e políticos geraram uma escalada da violên-
cia e uma migração diferente daquela até então conhecida. Durante esta
época, os padrões migratórios da América Central sofreram grandes mudan-
ças tanto na magnitude da mobilização quanto nos destinos aos quais se diri-
giam os emigrantes. De acordo com as estimativas do CELADE, oito de cada
dez emigrantes que se encontravam no México eram guatemaltecos de ori-
gem rural que haviam emigrado em busca de refúgio. Esta etapa teve grande
impacto na história migratória da região, pois, somente em 1980, as cifras
dos censos indicavam que os emigrantes dos sete países da América Central
totalizavam quase meio milhão de pessoas no continente americano, dos
quais quase 80% registrados fora do território centro-americano. 75% dos
emigrantes centro-americanos residiam principalmente na América do Norte
(Canadá, Estados Unidos e México).

A terceira etapa do fenômeno migratório está identificada na década de
1990. No final da década de 1980, a estabilidade política foi recuperada e o
padrão migratório mudou. Muitos emigrantes, que durante a época anterior
buscaram residência no exterior ou novas fontes de emprego, buscavam se
reunir com suas famílias, pois a economia dos países começava uma dura fase
de recuperação do conflito. Foi durante esta época que a imagem dos Estados
Unidos como “a terra dos sonhos e das oportunidades” se fortaleceu (Galeano,
2006). Por volta do ano 2000, estimava-se que mais de 2 milhões de emigra-
dos procedentes da América Central estavam estabelecidos no exterior, dos
quais pelo menos 85%, nos Estados Unidos. Atualmente, a CELADE estima
que as perspectivas econômicas do território centro-americano não sejam pro-
missoras e que a migração persistirá em amplos segmentos da população;
argumenta-se também que os modelos econômicos de integração regional e
global fortaleceram sua condição de emissores de migrantes.
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Tabela 1. Características do fenômeno migratório na América Central.

Etapa Período Tipo de mobilidade Causas

Primeira Etapa Anos 1960 Mobilidade sazonal Cobrir demanda de mão de obra para o 
início dos 1970 e temporal cultivo

Segunda Etapa Anos 1970 e 1980 Mobilidade forçada Desestabilização política e a escalada 
generalizada da violência

Terceira Etapa Anos 1990 Mobilidade internacional Econômicas (Busca por emprego 
e melhores oportunidades)

Apesar da história migratória em todo o território centro-americano ter
sido bastante dinâmica, a Guatemala é um país que experimenta com mais
intensidade o fenômeno migratório em nível latino-americano, pois não
somente gera emigrantes, mas também é o país de trânsito para 90% do total
de emigrantes centro-americanos (Castillo, 2005).

Na Guatemala, os movimentos migratórios remontam a épocas anteriores à
conquista, mas durante a década de 1970 o processo migratório apresentou
mudanças importantes, devido ao fato de ter sido estimulado por problemas eco-
nômicos e políticos, ressaltados pelo terremoto sofrido pelo país em 1976. Nos
anos 1980, o conflito armado fez com que dezenas de milhares de habitantes da
parte ocidental do país migrassem para zonas fronteiriças com o México em
busca de refúgio, estabelecendo-se nos estados de Chiapas e Soconusco.

Estima-se que, antes destas duas décadas, os movimentos migratórios em
direção a destinos internacionais não eram significativos, sendo que, a partir
desse momento, a tendência do fenômeno migratório no país muda. A emi-
gração de guatemaltecos para os Estados Unidos registra, a partir desse
momento, um aumento paulatino, sendo estimado que, entre 1980 e 1990,
a população guatemalteca residente nesse país tenha quintuplicado (OIM,
2002), chegando a pelo menos 500 mil pessoas na década de 1990, o que
equivale a 6% da população total do país (Martínez, 2001).

A década de 1990 foi chave porque, apesar do início do processo de assi-
natura dos Acordos de paz ter proporcionado o retorno voluntário de milhares
de guatemaltecos do México (OIM, 2001), por outro lado, a pobreza, a ini-
quidade e o desemprego continuavam provocando migrações para o exterior.

Novamente, no início dos anos 2000, a economia sofreu um duro golpe
devido à crise do café em 2001. Sendo o cultivo do café uma das atividades
produtivas mais importantes do país nesse momento, a crise inevitavelmente
veio acompanhada de migrações maciças para os Estados Unidos. Estima-se
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 que neste ano os guatemaltecos que residiam nos Estados Unidos chegaram a
1 milhão de pessoas, constituindo a terceira população de emigrantes nesse
país depois dos mexicanos e salvadorenhos (OIM, 2001).

Apesar de ainda ser difícil quantificar com exatidão o número de guate-
maltecos que residem no exterior, devido ao alto percentual de movimentos
irregulares, a taxa de emigração em 2008 era equivalente a 11,2% e estima-se
que, do total de emigrantes, 98% residam nos Estados Unidos, dos quais mais
de 200.000 encontram-se em situação irregular (OIM, 2001).

Não obstante as restrições aos movimentos migratórios atualmente terem
aumentado nos Estados Unidos, de acordo com a OIM (2002) as perspecti-
vas do fenômeno migratório no país permanecem crescentes devido às suas
circunstâncias econômicas e sociais. Por isso, é fundamental estabelecer quais
sejam os motivos para emigrar, os lugares de origem e de destino, a idade e a
relação de parentesco, o nível educacional e a ocupação dos emigrantes.

1. MOTIVOS PARA EMIGRAR

N o caso dos guatemaltecos, a OIM (2007) indica que a falta de emprego
e a necessidade de melhorar a condição econômica são as principais cau-

sas da emigração (48,4% e 37,7%, respectivamente), enquanto a proporção
de pessoas que emigram por qualquer outro motivo – como a reunificação
familiar e a construção de moradia – é muito mais baixa. Com relação ao
gênero, as razões para emigrar são similares, pois 48,5% dos homens e 48,1%
das mulheres migram por razões de trabalho. Entretanto, a proporção de
mulheres que emigram para se reunir com seus entes queridos no exterior é
maior (6,1% versus 2,7% dos homens).

Gráfico 1. Principais causas de emigração dos guatemaltecos (2007). 
Por gênero.
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Com relação ao processo de tomada de decisão dos emigrantes guate-
maltecos, 78,8% dos homens que emigraram tomaram eles mesmos a decisão
e, no caso das mulheres, o percentual é maior (80,4%).

2. LUGARES DE ORIGEM E DE DESTINO

C om relação ao lugar de origem, os guatemaltecos residentes no exterior
que enviam remessas emigraram principalmente das áreas rurais do país

(55,1%), e os Departamentos que mais geraram emigrantes internacionais
são: Guatemala (20,7%), San Marcos (10,4%), Huehuetenango (8,7%) e
Quetzaltenango (6,4%). Observa-se que, daquelas pessoas que emigraram da
área rural, 77,7% são homens e 22,3% são mulheres, enquanto que, daque-
les provenientes de área urbana, 69,9% são homens e 30,1% são mulheres.

Com relação ao lugar de destino, para os guatemaltecos, os Estados
Unidos são o país onde residem 97,7% do total dos emigrantes. Deste total,
há três estados que recebem a maior quantidade de guatemaltecos: Califórnia
(35,9%), Nova Iorque (10,7%) e Flórida (9,1%). A maior quantidade de
remessas familiares enviadas ao país provém destes três estados.

3. IDADE E RELAÇÃO DE PARENTESCO

C om relação à idade dos emigrantes guatemaltecos, a maioria das pessoas que emi-
graram encontrava-se na faixa de idade entre 15 e 34 anos, enquanto aqueles que

passavam dos 35 anos representaram apenas 18,4% do total de emigrantes. Estes
dados demonstram que a maioria dos emigrantes são jovens em idade produtiva.

No que diz respeito à relação de parentesco dos guatemaltecos residentes
no exterior, registrou-se que pouco menos da metade (48,6%) corresponde
aos filhos dos chefes do lar e 17,1% são os maridos. No caso das mulheres,
51,9% são filhas, enquanto apenas 1% são esposas.

4. GÊNERO

C om relação ao enfoque de gênero, acredita-se que a migração influenciou nas
relações de gênero no país, seja fomentando as desigualdades e os papéis tra-

dicionais seja desafiando-os. A migração feminina pode ser o resultado do empo-
brecimento das mulheres que, cada vez mais, decidem emigrar. No entanto, este
fenômeno pode ser um sintoma da desigualdade e discriminação que sofrem as
mulheres no país refletidas no pouco acesso a oportunidades bem remuneradas.
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Ao analisar o crescimento da migração por gênero, observa-se que, no
ano 2002, as mulheres emigrantes chegavam a 337.348 e no ano 2007 o
número havia aumentado para 415.029, o que demonstra um crescimento de
23% na taxa de emigração internacional da população feminina guatemalte-
ca. Esta taxa é maior do que a taxa de crescimento da emigração masculina.

Apesar da taxa de migração feminina vir aumentando, de acordo com a
OIM, até o momento a pouca emigração das mulheres pode estar relaciona-
da com os aspectos culturais do país, pois “a sociedade designa às mulheres as
tarefas domésticas e de reprodução”, motivo pelo qual poderia ser avaliado
negativamente que a mulher emigre deixando para trás sua família (OIM,
2007:47). A baixa emigração feminina também poderia ser explicada pelo
nível de risco que representa emigrar de forma irregular (sem documentação).

Para o caso da Guatemala, uma vez que começa a surgir a perspectiva de
gênero nos estudos da migração, os poucos dados disponíveis demonstram
que é de suma importância reconhecer as mulheres em todo o processo migra-
tório e o efeito positivo ou negativo que este pode ter, tanto para aquelas que
decidem emigrar como para aquelas que ficam.

5. EDUCAÇÃO E OCUPAÇÕES

C om relação ao nível de escolaridade dos guatemaltecos antes de partir, foi
observado que mais da metade (50,9%) dos que hoje residem no exterior

tinham pelo menos o grau de educação primária; 21,3% contavam com edu-
cação secundária, 20,2% com ensino médio e 1,7% com educação universi-
tária ou superior e apenas 3,4% não tinham nenhum grau de escolaridade.

Ao diferenciar a análise da educação do migrante por gênero, os núme-
ros não apresentam maiores diferenças no nível educacional de homens e
mulheres, exceto para a educação de nível superior em que há uma maior pro-
porção de mulheres (24,7%) que alcançam este nível (OIM, 2007). Apesar
dos emigrantes guatemaltecos contarem com um nível educacional alto em
comparação com a média nacional,1 isto não significa que no exterior sejam
contratados como mão de obra qualificada, pois a média educacional nos
lugares de destino (geralmente países mais desenvolvidos) é superior.2

1 Na Guatemala, o nível educacional médio, em nível nacional, é de três anos (ENCOVI,
2006).

2 Por exemplo, nos Estados Unidos, o nível educacional médio, em nível nacional, é de 12
anos (Banco Mundial).
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Do acordo com Bélanger e Piché (1995), dado que a educação é uma
variável utilizada frequentemente para estimar o potencial de inserção econô-
mica dos imigrantes no mercado de trabalho de destino, é importante não
apenas analisar o nível acadêmico, mas também determinar quais são as ocu-
pações desempenhadas pelos emigrantes tanto na origem como no destino.
Em geral, seria esperado que a mão de obra altamente qualificada gozasse de
vantagens e facilidades maiores para favorecer sua transferência para outros
mercados. Na Guatemala, os dados mostram que, antes de partir, 34,4% dos
migrantes se dedicavam à agricultura e trabalhos agropecuários qualificados,
22,6% trabalhavam como operários e artesãos, 10,4% como operadores de
instalações e outras maquinarias, 10,7% como trabalhadores não qualificados
e apenas 0,23% desempenhava atividades de direção (OIM, 2007).

Ao se estabelecerem no lugar de destino, as ocupações dos migrantes são
variadas. Aquelas pessoas que desempenhavam funções de direção e como técni-
cos profissionais na Guatemala, no exterior parecem não desempenhar funções
da mesma natureza pois, como observado no Gráfico 2, as pessoas destes setores
se trasladam para outro tipo de ocupação que pareceria de menor qualificação.3

No exterior, 33,9% dos guatemaltecos estão concentrados em ocupações no setor
de trabalhadores não qualificados, seguidos por 28,90% como operários e arte-
sãos, 12,42% nos serviços e vendas, 6,10% como agricultures qualificados.

Gráfico 2. Comparativo da ocupação na origem e no destino.
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3 É possível que a mudança de profissões dos migrantes possa estar explicada não somente
pela exigência de um determinado nível educacional, mas também pelas exigências de
documentos formais ou a existência de barreiras linguísticas para ser incorporado em
determinadas ocupações.

KA Cad 2009_1  26.08.09  17:18  Page 35



C
A

D
E

R
N

O
S

 A
D

E
N

A
U

E
R

 X
 (

20
0

9
) 

N
º1

 6. EFEITOS SOCIOECONÔMICOS DA MIGRAÇÃO

E m qualquer país, os efeitos da migração se veem refletidos na composição
populacional e suas características de sexo, idade, estrutura educacional e

ocupacional dos lugares de origem e de destino. Do mesmo modo, a migra-
ção tem consequências espaciais gerando uma redistribuição espacial da
população. Estas mudanças populacionais são de suma importância, pois não
somente modifica-se o comportamento estrutural da população, mas também
há um impacto fundamental no planejamento econômico e social dos países
(CEPAL, 2005).

Da perspectiva econômica, as remessas familiares, que representam a
contrapartida financeira das migrações, podem desempenhar um papel muito
importante para reduzir a pobreza e melhorar as condições de bem-estar dos
lares que as recebem nas economias em desenvolvimento.

Segundo estimativas da OIM (2007), na Guatemala recebem-se mais de
quatro milhões de dólares através de remessas familiares. O fluxo atual de
remessas financia parcialmente a subsistência de milhões de guatemaltecos
que recebem renda média de aproximadamente US$ 345 por mês.

Com relação ao uso e tipo de consumo ao qual são destinadas as remes-
sas familiares, estima-se que 48,8% sejam destinadas ao consumo (consumo
familiar em alimentos, vestuário e sapatos, e os gastos para aquisição de mobí-
lia e equipamento e outros gastos pessoais), 15,2% ao consumo intermediá-
rio (investimento em meios de produção), 22,7% em investimento e pou-
pança e 13,4% em investimento social (saúde e educação).

Gráfico 3. Destino das remessas familiares. De 2004 a 2007.
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É importante destacar que parte das remessas familiares recebidas na
Guatemala foi utilizada para o financiamento de capital para microempresas
tanto na área rural quanto urbana. Estes investimentos tiveram consequências
positivas na geração de empregos. 

Segundo a OIM, estima-se que apenas no ano de 2005 mais de um terço
dos lares receptores de remessas (aproximadamente 300.000) tinham sua pró-
pria empresa. Apesar de 80% dessas empresas serem autofinanciadas, as
remessas fornecem a segunda fonte de financiamento, superando em 8% os
créditos bancários (BM, 2006).

Em termos de investimento social, no ano de 2006, foram investidos
mais de 200 milhões de dólares em gastos com educação, incluindo inscri-
ções, uniformes e mensalidades, e 65% dos gastos correspondem a estabeleci-
mentos educacionais privados, onde se espera que a educação recebida seja de
melhor qualidade. Além do mais, foram investidos mais de 283 milhões de
dólares em gastos com saúde, tanto preventiva quanto curativa, e o grupo
mais beneficiado por estes gastos foram as pessoas que se encontram na faixa
etária dos 5 aos 19 anos. Em 2008, o gasto com educação e saúde superava
500 milhões de dólares.

Apesar das remessas familiares dinamizarem as economias dos países
receptores, o fenômeno migratório revela uma face menos atraente. De
acordo com a Mesa Nacional para as Migrações na Guatemala – MENA-
MIG (2006), o fenômeno migratório implicou a constante fuga de capital
humano, desintegração familiar, além do custo de adaptação para os emi-
grantes, os custos afetivos para os que ficaram (especialmente as crianças) e
os riscos ao cruzar as fronteiras (em especial, para aqueles que viajaram em
situação irregular).

Com relação à fuga de capital humano, Galeano (2006) declara que a
migração teve influência em muitas comunidades guatemaltecas, onde se evi-
dencia uma forte ausência de homens jovens, ficando apenas pessoas da ter-
ceira idade ou mulheres, que têm que se adaptar aos novos papéis sociais e,
muitas vezes, assumir a chefia do lar.

Na opinião de Escobar (2006), a migração pode implicar uma descapi-
talização tanto de recursos humanos como econômicos, dado que as pessoas
que migram são aquelas que se encontram em idade produtiva e que, em ter-
mos relativos, têm maiores níveis educacionais, o que significa uma perda de
potencial de desenvolvimento das zonas que geram emigrantes. No caso da
Guatemala, o país “está recebendo dólares, mas, em troca, está entregando a
população mais jovem e com nível de escolaridade acima da média nacional”
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 (Galeano, 2006). Este intercâmbio ou exportação de mão de obra poderia
não compensar a perda de produtividade sofrida pelo país, além dos custos
sociais como a desintegração familiar e o enfraquecimento do tecido social.
Além disso, é fundamental mencionar o custo afetivo cultural que se mani-
festa no emigrante quando ele chega ao lugar de destino em relação à iden-
tidade que desenvolveu no contexto sociocultural de seu país de origem
(como a língua e a religião entre outros). De acordo com Pickard (2005), os
imigrantes se veem ameaçados por um novo ambiente econômico e cultural
no qual podem sofrer com discriminação, xenofobia e violação de seus direi-
tos fundamentais. 

Tendo em vista o crescimento do fenômeno migratório e devido à difi-
culdade envolvida no processo de migrar, principalmente para os Estados
Unidos devido a suas políticas migratórias restritivas, a migração através de
canais ilegais é uma das formas mais recorrentes de emigração. A irregulari-
dade migratória, enfrentada pela maioria, conduz a uma situação de vulnera-
bilidade (Pickard, 2005).

Para as famílias que ficaram no lugar de origem, o custo da desintegra-
ção do núcleo familiar pela perda temporal ou permanente de um membro
do lar pode gerar efeitos sociológicos de abandono, solidão e apatia
(Altamirano, 2004). Da mesma forma, a migração também tem seu efeito
naquelas mulheres que ficam e devem assumir o fardo e as responsabilidades
familiares, na “maioria das vezes sob o controle dos pais ou parentes do mari-
do, com os quais se configuram outras relações de poder” (Castillo, 2003).
Na Guatemala, 71,2% dos lares receptores de remessas são administrados
por mulheres que assumem, em muitos casos, a responsabilidade financeira
do mesmo. De acordo com Jiménez e Acosta (2004, apud Ugalde, 2008),
“na Guatemala vivem mais de 4 milhões de parentes diretos de emigrantes
que em 77% dos casos não visitam suas famílias”. Destes, pelo menos 71%
se sentem afetados pela separação de seu familiar. Nestes casos, 90% apre-
sentam sintomas de depressão ou tristeza acarretada pela partida de seus
entes queridos, enquanto que, em casos extremos, são registrados problemas
de alcoolismo, dependência de drogas e inclusive participação em gangues
(OIM, 2007).

Deste modo, parece que os custos sociais dos movimentos migratórios
no país, tanto para as pessoas que migram como para aquelas que ficam no
lugar de origem, são demasiadamente altos. Por esta razão, é necessário
entender que a realidade das migrações na Guatemala constitui não somen-
te um desafio econômico, mas também um verdadeiro “desafio humano”
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(Borge, 2006:2); desafio que, hoje, precisa de ações concretas orientadas
para o aproveitamento das remessas familiares e, sobretudo, para a constru-
ção de uma sociedade capaz de oferecer melhores oportunidades para sua
população de maneira a iniciar um capítulo mais otimista na história migra-
tória do país.
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